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Resumo – O GEPEASE foi criado para dar apoio às atividades desenvolvidas pelo 
projeto Sala Verde na UFS. A princípio, o referido projeto teve como finalidade 
implementar a educação ambiental em uma perspectiva política em escolas de 
diferentes municípios sergipanos. Para tanto, com a intenção de transformar a 
inserção da dimensão ambiental no cotidiano da sala de aula, foram oferecidos 
cursos de formação ambiental para professores dos diferentes níveis escolares e 
disciplinas. Com a criação do GEPEASE, as ações se diversificaram e a sala verde 
passou a ser um espaço fomentador de interação e integração de ações em 
educação ambiental formal e não formal. Como exemplos temos as pesquisas 
Diagnóstico das Ações em Educação Ambiental no Estado de Sergipe e 
Implementação da Educação Ambiental Crítica com Freqüentadores da APA 
Morro do Urubu, um curso de especialização em educação ambiental para 
professores, finalizado com artigos, e outras pesquisas em contexto de 
monografias e dissertações de mestrado.  
 
Palavras-chave: Educação ambiental, Formação de professores, Dimensão ambiental.   
 
Abstract:  The GEPEASE was created to support the activities developed by the Green 
Room project at the UFS. At first, this project was intended to implement 
environmental education in a political perspective in schools located in different 
cities in Sergipe. In order to do so, aiming to transform the inclusion of 
environmental dimension in the everyday classroom, environmental training 
courses were offered for teachers of different grade levels and disciplines. With 
the creation of the GEPEASE, actions have become diversified and the Green 
Room has turned into a place that promotes the interaction and integration of 
actions in formal and non-formal environmental education. Examples of these 
actions include the researches Diagnosis of Environmental Education Actions in 
the State of Sergipe and Implementation of Critical Environmental Education 
with Visitors of the Morro do Urubu Environmental Protection Area, a 
specialization course in environmental education for teachers, and other 
researches carried out in the form of monographs and dissertations.    
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A partir de uma das ações do Ministério do Meio Ambiente foi criado o 
programa “Sala Verde”, cuja proposta foi a implementação de espaços que 
constituam potenciais centros de informação e de Educação Ambiental no país, 
além do reforço às estruturas já existentes em diversas instituições.  
Em 2005, a Universidade Federal de Sergipe, concorreu ao edital com o 
Projeto Sala Verde na UFS. Esse projeto atendendo aos propósitos do programa 
federal tem como finalidade democratizar o acesso às informações, materiais e 
publicações sobre questões ambientais e também oferecer atividades diversas 
voltadas à Educação Ambiental (cursos, palestras e oficinas), capaz de estimular a 
adoção de atitudes na busca de um ambiente sadio e socialmente justo.  
Nessa direção, o projeto Sala Verde na UFS foi elaborado e está sendo 
executado com o propósito de desenvolver um projeto coletivo com e na 
comunidade que promova a construção da cidadania dos alunos, professores e 
comunidade do entorno das escolas, com vista para a sustentabilidade socio-
ambiental. O grande desafio é introduzir no cotidiano de sala de aula atividades e 
concepções que levem os alunos a construir conhecimento acerca de sua 
localidade aliada ao desenvolvimento de uma nova maneira de se relacionar com 
o meio. Essa forma de pensar a educação e a prática pedagógica toma apoio nas 
leituras em Mauro Guimarães, Michele Sato, Marcos Reigota, Layrargues e 
outros. 
A fim de dar suporte às ações da Sala Verde na UFS, assim como, 
incentivar a implementação da Educação Ambiental no Estado, foi criado o 
GRUPO DE ESTUDOS E PESQUISA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 
GEPEASE, que vem se consolidando como espaço de estudo, construção de 
conhecimento e de saberes pedagógicos na UFS. Tem como objetivos:  
a) Contribuir para fortalecimento das ações de pesquisa e 
aprofundamento teórico em educação ambiental;  
b) Contribuir para a formação profissional de professores através de 
projetos de pesquisa; e  
c) Socializar as vivências de ações em EA desenvolvidos na Sala Verde; 
Um aspecto que contribui para o grupo desenvolver pesquisas e ações 
em educação ambiental, a qual recomenda que o estudo seja desenvolvido em 
caráter interdisciplinar, é a composição multidisciplinar de seus membros. O 
grupo está formado por alunos e professores de diferentes campos disciplinares 
(Pedagogia, Geografia, Turismo, Ciências Sociais, Engenharia Agronômica, 
Biologia, Filosofia e de profissionais de outras instituições de Ensino Superior e 
de uma ONG.) e tem como desafio efetivamente construir conhecimento sob 
procedimento metodológico apoiado na interdisciplinaridade, o que nos impõe 
muitas dificuldades. Concordo com Kralsichik e Pontuschka (2006), quando 
afirmam  o “reconhecimento de culturas específicas de muitos dos grupos e a 
análise de sua origem e conseqüência para os paradigmas que orientam seus 
procedimentos são imprescindíveis no esforço para compreensão dos valores 
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que estruturam esses grupos representativos de parcelas da comunidade 
científica”. 
Como sinalizam Japiassú e Jantsch e Bianchetti (1995), ainda não existe, 
no sentido epistemológico, um conceito unívoco e estável para 
interdisciplinaridade, mas trata-se de um conceito complexo que impõe 
dificuldades tanto na sua conceituação teórica, como para implementação de 
projetos e ação que visem a um conhecimento complexo dos objetos. As 
peculiaridades, presentes nos conceitos complexos envolvidos nessa perspectiva 
de interação disciplinar no ensino e na pesquisa, fazem da interdisciplinaridade 
um processo que enfrenta dificuldades e armadilhas que vão desde o âmbito 
epistemológico ao campo metodológico. 
 Por exemplo, a pesquisa sobre a implementação da educação ambiental 
crítica com frequentadores da APA Morro do Urubu – Parque da Cidade, 
realizada por bolsista do Programa de Iniciação Científica –PIBIC de diferente 
cursos (Artes, Engenharia Agronômica, Pedagogia e Biologia), tem como 
objetivo elaborar uma proposta que permita aos frequentadores da APA 
compreender a necessidade de desenvolver valores de co-responsabilidade com o 
meio. 
Mesmo com a equipe multidisciplinar, é muito difícil realizar a pesquisa 
atendendo a interdisciplinaridade.  Para Japiassú (1976), do ponto de vista 
epistemológico, as pesquisas interdisciplinares podem partir de duas 
preocupações fundamentais: uma, relativa às estruturas e aos mecanismos 
comuns às diferentes disciplinas científicas que são convidadas a se inserir no 
processo de interação ou colaboração, e a outra está relacionada aos possíveis 
métodos comuns a serem instaurados pelas disciplinas cooperantes.  
Nesse sentido, o processo educativo busca contribuir para fortalecer a 
relação teoria-prática das ações educativas sob a perspectiva ambientalista. Os 
projetos realizados, e ainda em desenvolvimento, apresentam dois eixos de ação;  
(1) contribuir para formação continuada dos professores, na crença 
de que os professores, quando bem orientados, se sentirão 
confortáveis em abordar as questões ambientais de sua localidade 
em sala de aula. Vale ressaltar que os cursos oferecidos aos 
professores se apóiam na prática da reflexão no sentido de prepará-
los para, no contexto de sala de aula,  re-editar as informações e 
conhecimentos adquiridos durante o curso de formação e adequar a 
realidade do aluno; 
 (2) desenvolver ações que visem a aquisição de atitudes éticas de 
cidadania mediante a elevação da auto-estima em membros de uma 
comunidade que não tiveram acesso aos bens sociais, auxiliando 
professores e jovens da comunidade civil organizada a investirem 
em sua formação ambiental 
Através das reflexões que deverão ser fomentadas no dia-a-dia seja na 
sala de aula ou em espaços de não formais, vislumbramos promover mudanças 
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de postura e, conseqüentemente, mudanças de valores que até agora vêm sendo 
considerados como verdades absolutas e que a Escola atual insiste em preservar. 
Como afirma Krasilchik (1986), a educação ambiental deverá servir não 
para transmitir conhecimento, mas também para desenvolver habilidades e 
atitudes que permitam ao homem atuar efetivamente no processo de 
manutenção de equilíbrio ambiental de modo a garantir uma qualidade de vida 
condizente com suas necessidades e aspirações. 
Nessa perspectiva se faz mister que os professores tenham sua formação 
ambiental consolidada. Entendemos por formação ambiental a tomada de 
consciência do cidadão sobre o ambiente como forma de (des)naturalizar os 
agravos à saúde, ao bem-estar, à qualidade de vida, a degradação do ambiente e 
do ser humano decorrentes do mau uso dos bens naturais e exploração do 
humano historicamente instituídos. É necessário, para isso, elevar o cidadão à 
condição de agente transformador ao invés de continuarem atuando como meros 
expectadores da problemática que se instala. (ARAUJO, 2004). Por isso 
pensamos no projeto Formação Ambiental como Instrumento de Cidadania.  
 
Por que formação ambiental? 
As grandes transformações que o mundo vem passando exigem da 
comunidade uma nova mentalidade que transcenda a idéia da melhor valia que 
historicamente foi construída pela sociedade ‘tecnológica’ sob a luz do avanço e 
do progresso da industrialização que trouxe bastante arraigada a concepção da 
relação de sujeição, segundo Aurélio Buarque, ato de sujeitar, de criar 
dependência, submissão.  Essa concepção, trazida pelo modelo de civilização 
imposta pela filosofia cartesiana, reconhece a natureza, e nela inclui-se o homem, 
como algo a ser dominado.  
A história construiu com eficiência essa mentalidade e não deu 
oportunidade à população humana de perceber que estava cavando seu próprio 
fosso, o que pode ser evidenciado com os níveis de desigualdade social e junto a 
ela a violência, o incentivo ao consumismo, ao querer mais para ter mais poder.   
Aos pouco foi sendo tirado do ser humano o direito a vida saudável. 
Concordo com Carvalho (1994), quando afirma que a luta pela satisfação das 
necessidades primárias, quase essencialmente biológica, não pode ser vista como 
dissociada da luta pelas liberdades de pensar, de opinar, de domar o próprio 
tempo, de fazer e escutar qualquer tipo de música e outras coisas essenciais ao 
ser humano da atualidade, porque o ser humano não é mais a primeira natureza, 
sujeito apenas às necessidades biológicas, mas é fundamentalmente um produtor 
de cultura que só vive em plenitude à custa de comida, de idéias e de liberdade 
para pensar, realizar e decidir. Uma cultura que reconheça os valores 
indissociáveis dos direitos humanos. 
É com o desejo de contribuir para formação de pessoas consciente da 
sua responsabilidade com o ambiente que ele faz parte que nos apoiamos na 
abordagem da educação ambiental crítica/política para conduzir os projetos de 
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extensão e pesquisa (CORCORAN (2001), SAUVÉ (1996, 2001), 
SORRENTINO (1995), ARAUJO (2004), LEFF(2000, 2001a, 1999)). 
Portanto, que considere os aspectos socio-ambientais, na perspectiva de 
elevar o grau de conscientização sobre a problemática ambiental que nos 
constrange e nos ameaça com o alto índice de violência urbana, a prostituição 
infantil, o aumento da miséria e, em especial, a destruição dos bens naturais além 




O trabalho é organizado em reuniões quinzenais que obedecem a 
seguinte estrutura: 
a) Pedagógicas, que visam o aprofundamento teórico do grupo e definir a 
orientação teórica a ser seguida no curso de formação ambiental; 
b)  Administrativas que tratam das questões estruturais do grupo, da 
organização dos eventos acadêmicos e das questões de 
acompanhamento do Projeto Sala Verdes;  
c) Orientações em grupo e individual que buscam contribuir com a 
pesquisa de bolsistas de iniciação científica, de mestrandos, e de 
graduandos.  
Dessa forma, o grupo tem suas reflexões materializadas nas seguintes 
pesquisas: 
Doutorado: 
• Educação Biocêntrica e Alteridade como Acontecimento Ético:Uma 
vivência em educação Ambiental (UFBA) – trata-se de uma pesquisa de 
doutoramento que visa, mediante a vivência da biodança organizar o 
grupo gestor. Durante um ano, nas reuniões pedagógicas, a doutoranda 
Carla Coelho, desenvolveu a etapa empírica de sua pesquisa. Teve como 
referencial os princípios da Educação Biocêntrica, fundamentada 
teoricamente em Rolando Toro e metodologicamente em Carlos 
Brandão. A pesquisa encontra-se em fase de análise dos dados e 
elaboração do relatório final-tese. 
Mestrado: 
• Avaliação das Práticas desenvolvidas no Projeto Sala Verde na UFS – 
pesquisa em andamento de abordagem qualitativa, que busca verificar a 
eficiência do projeto Sala Verde na mudança das práticas pedagógicas 
dos professores que participaram do curso de formação ambiental. Tem 
com referencial teórico a educação ambiental política construído a  partir 
de leituras em Mauro Guimarães, Marcos Reigota, Mauro Grun, 
Loureiro, Adorno, Enrique Leff, Paulo Freire e outros. É um trabalho 
exploratório-descritivo onde sua coleta de dados será mediante 
questionário para eleger sua comunidade a ser pesquisa. 
Pesquisa em Educação Ambiental, vol. 5, n. 2 – pp. 31-40, 2010 
 
 36 
•  Educação Ambiental na Educação de Jovens e Adultos: estudo de caso 
em uma escola da rede estadual em Aracaju-SE 
Nesse sentido, este trabalho apresenta um estudo de caso que procura 
discutir a relação entre a Educação Ambiental e a Educação de Jovens e 
Adultos a partir das concepções dos docentes do Centro de Referência 
em EJA Prof. Severino Uchôa, escola da rede estadual de ensino, em 
Aracaju-SE. A pesquisa busca analisar em que medida a dimensão 
ambiental perpassa as concepções dos professores sobre a Educação 
Ambiental e suas práticas na EJA. Considerando a natureza da pesquisa, 
optou-se pela abordagem metodológica qualitativa, tendo como 
instrumentos de coleta de dados a entrevista e o questionário 
direcionados aos professores de diversas áreas de ensino da Educação de 
Jovens e Adultos no segmento do ensino Médio (EJAEM) da referida 
escola. Busca-se, a partir daí, saber como os professores concebem a 
EJA e os seus objetivos e como se relacionam com essa modalidade de 
ensino, conhecendo também as dificuldades dos docentes no trabalho 
com esta modalidade de ensino. Além disso, objetiva-se ainda conhecer 
como os professores concebem a Educação, o Meio Ambiente, a 
Educação Ambiental e a Sustentabilidade, bem como a construção e o 
desenvolvimento das suas práticas em Educação Ambiental, colocando 
as possibilidades e os desafios dessa construção na escola. 
• Educação ambiental nas escolas do campo: análise das concepções e 
práticas dos professores do sertão de vitória da conquista - ba. 
A proposta dessa pesquisa é compreender como os professores que 
atuam na Educação do Campo de Vitória da Conquista compreendem a 
Educação Ambiental na sua ação pedagógica, a pesquisa se propõe 
discutir os desafios atuais da Educação assim utilizou-se autores como 
Santos (2008), Burbules e Torres (2004), Duarte (2008), Apple (2004) e 
Gentilli (2002) para compreender esses desafios atuais da educação, 
Ponthuscka (2007), Almeida (2006), e Araújo e Oliveira (2009) para 
compreender a formação de professores, para discutir a educação 
Ambiental numa perspectiva crítica tem se na pesquisa como autores, 
Loureiro (2007), Tozoni – Reis (2007), Guimarães (2005), Araújo (2007) 
e para discutir Educação do Campo procurou-se os seguintes autores 
Arroyo (2007) e Rocha e Martins (2009), Jesus (2004).  Esta pesquisa é 
um estudo exploratório descritivo que busca compreender a contradição 
entre o que está proposto para a Educação Ambiental nas leis e o que 
está na prática das escolas do campo. Assim, investigar e refletir sobre 
quais as concepções dos educadores que executam a Educação 
Ambiental em escolas da zona rural que atuam com a modalidade da 
Educação do Campo.   
• Práticas em educação ambiental no Colégio de Aplicação da UFS- 
Verificar em que medida o tema transversal meio ambiente, ancorado 
numa dimensão de educação ambiental, está presente na prática e no 
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discurso de professores de uma turma concluinte do ensino 
fundamental do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe. Terá suas análises sob a égide da vertente política da educação. 
Trata-se de um trabalho exploratório-descritivo, em que a coleta de 
dados será mediante pesquisa documental e entrevista. 
Iniciação Científica 
•  Diagnóstico das Ações em Educação Ambiental no Estado de Sergipe, 
apoiado pelo PIBIC/CNPQ – teve como finalidade fazer um estudo 
sobre as abordagens teóricas que embasam as ações em educação 
ambiental no Estado. A fundamentação teórica oi construída a partir de 
leituras em Marcos Sorrentino, Michele Sato, Luiz Marcelo de  
• Estudo de Viabilidade para implementação da educação ambiental no 
Parque da Cidade – APA Morro do Urubu- Se 
(PIBIC/COPES/FAPITEC) – visa implementar a educação ambiental 
com os frequentadores do Parque da Cidade e produção de material 
didático para frequentadores com deficiência visual e auditiva, nesse 
sentido, a pesquisa de abordagem qualitativa é desenvolvida mediante 
pesquisa participante.  
Esses trabalhos de pesquisa são publicados em eventos acadêmicos 
locais e nacionais. 
 
Considerações 
O GEPEASE, mesmo com as dificuldades enfrentadas pela 
heterogeneidade do grupo, avança na produção científica e no trabalho de 
extensão, enfatizando o autoconhecimento sobre a educação ambiental como 
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